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Resumo
Foi realizado o estudo retrospectivo das afecções do sistema locomotor de ruminantes atendidos no Serviço de Clínica 
de Bovinos e Pequenos Ruminantes da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo 
(FMVZ-USP), no período de 2000 a 2012. Nesse período, foram atendidos 209 casos de animais com problemas lo-
comotores, dos quais 62,7% localizados na região distal dos membros e 37,3% na região proximal. Na espécie bovina, 
com 121 (57,9%) casos atendidos, o comprometimento da região distal dos membros foi observado em 86 (71,07%) e 
da região proximal em 35 (28,93%) dos casos, respectivamente. A afecção mais frequente observada em bovinos foi a 
hiperplasia interdigital com 26,74% (23) dos casos atendidos. Entre as afecções na região proximal, houve maior ocor-
rência de fraturas, com 48,6% (17) dos casos. Foram atendidos 88 (42,1%) pequenos ruminantes, apresentando lesões 
na região distal em 51,1% (45) dos casos e 48,9% (43) com lesões na região proximal. Nessas espécies, as lesões de maior 
ocorrência nas regiões distais e proximais foram, respectivamente, o foot-rot (60%) e as fraturas (77,4%). As afecções do 
sistema locomotor dos ruminantes foram pouco frequentes entre os animais atendidos no período estudado. Quanto ao 
prognóstico, foi bom nos animais acometidos com doenças podais, diferentemente das afecções proximais dos bovinos, 
principalmente fraturas, que apresentaram prognóstico mau.
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Abstract
This study aimed to perform a retrospective study of ruminants attended at the Clinic for Cattle and Small Ruminants 
(CBPR) of the Faculty of Veterinary Medicine (FMVZ), University of São Paulo (USP) with locomotor diseases from 
2000 to 2012. During this period 209 cases were treated. It was found that cases located in the distal limb and in the 
proximal region were 62.7% and 33.7%, respectively. In bovines, 121 (57.9%) cases were treated, with 86 (71.07%) cases 
presented in the distal limb and 35 (28.93%) cases in the proximal region. The most common disease was interdigital 
hyperplasia with 23 (26.74%) cases treated. Fractures were the most frequent disease related to the proximal region 
corresponding to 17 (48.6%) occurrences. In small ruminants, 88 animals (42.1%) were treated with 45 (51.1%) cases 
in the distal region and the other 43 (48.9%) in the proximal region. In these species, the foot-rot (60%) and fractures 
(77.4%) was the most common diseases found in the distal and the proximal region, respectively. The disorders of the 
locomotor system of ruminants were uncommon in the CBPR. While the affected animals with claw diseases have a 
good prognosis, disorders affecting the upper limb in cattle, mainly fracture, have a poor prognosis.      
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Correspondência para:
Fabio Celidonio Pogliani
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo
Departamento de Clínica Médica (VCM)
Av. Prof. Dr. Orlando Marques de Paiva, 87 
CEP 05508-270, São Paulo, SP
e-mail: fabiocp@usp.br
Recebido: 20/05/2013
Aprovado: 28/08/2013
287
Braz. J. Vet. Res. Anim. Sci., São Paulo, v. 50, n. 4, p. 286-293, 2013
Introdução
Os problemas podais constituem-se em enfermi-
dades de grande importância na produção animal, 
causando consideráveis prejuízos econômicos aos 
produtores (SILVA et al., 2001) devido à diminuição 
da produção de leite, perda de condição corporal, re-
dução do desempenho reprodutivo, descarte de leite 
por uso de medicamentos, tratamento dos animais 
doentes e morte, em alguns casos (TADICH; HER-
NÁNDEZ, 2000; GREENOUGH, 2007).
Ao lado dos problemas reprodutivos e da glându-
la mamária, as enfermidades do sistema locomotor 
estão entre as que mais comprometem a produção e 
a produtividade dos rebanhos leiteiros (GREENOU-
GH, 2007). Os problemas podais podem comprome-
ter até 20% da produção leiteira e 25% da produção 
de carne, conforme Silva (1997), e à medida que au-
menta o grau de claudicação, há um decréscimo line-
ar da produção de leite (JUAREZ et al., 2003).
Nos bovinos, vários fatores podem estar envolvidos 
na etiologia das doenças dos cascos, como: predispo-
sição genética, meio ambiente, manejo, estações do 
ano, clima e nutrição. Agentes bacterianos, como o 
Fusobacterium necrophorum Dichelobacter nodosus e 
Treponema sp., também têm sido relacionados como 
agentes etiológicos das enfermidades podais nessa es-
pécie (MORAES, 2000). As lesões de casco são mais 
frequentes no periparto, principalmente nos três me-
ses iniciais da lactação e algumas são secundárias à 
laminite (NOCEK, 1993). 
A claudicação é a manifestação clínica das enfermi-
dades do sistema locomotor em ruminantes. Estima-
se que 90% das enfermidades do aparelho locomotor 
dos bovinos se localizam na região distal dos mem-
bros, ou seja, nos dígitos e cascos (LOGUE; OFFER; 
KEMPSON, 1993; MURRAY et al., 1996), principal-
mente localizadas nos membros pélvicos, com inci-
dências relatadas de 66,67% (MOLINA et al., 1999) e 
87,66% (SILVA et al., 2001).
Entre as principais podopatias dos ruminantes 
destacam-se: dermatite interdigital, pododermatite 
necrosante, flegmão interdigital, dermatite digital, 
pododermatite asséptica difusa (laminite), pododer-
matite circunscrita (úlcera de sola), erosões e fissuras 
do casco (SILVA, 1997; RAMOS, 1999). De acordo 
com Borges (2007), as enfermidades do sistema lo-
comotor são divididas em três grupos: infecciosas, 
laminites e suas sequelas e, por último, doenças de 
origem incerta ou secundárias. 
Entre os caprinos e os ovinos, a pododermatite 
infecciosa, também conhecida como foot-rot ou po-
dridão dos cascos, está entre as enfermidades podais 
mais frequentes nestas espécies (KALER; GREEN, 
2008), e é caracterizada como uma infecção da pele do 
interdígito e da lâmina sensitiva do casco, causando 
claudicação evidente (ABBOTT; EGERTON, 2003). 
Há, na patogenia dessa enfermidade, ação sinérgica 
entre as bactérias Dichelobacter nodosus, agente res-
ponsável pela transmissão entre os animais, conside-
rado parasita obrigatório do dígito de ruminantes, e 
que não persiste no meio ambiente por mais de sete 
dias, e Fusobacterium necrophorum, presente no solo 
e fezes, cuja infecção promove a dermatite interdigital 
e propicia o desenvolvimento do D. nodosus (WANI; 
SAMANTA, 2005). A exposição dos cascos por lon-
gos períodos em ambientes e pastagens úmidas e em 
condições adversas do solo predispõe a infecção e a 
transmissão entre os animais (EGERTON, 2002).
O presente estudo retrospectivo tem por objetivo 
apresentar a ocorrência, as medidas terapêuticas im-
plementadas e o prognóstico das afecções podais em 
ruminantes atendidos no Serviço de Clínica de Bovi-
nos e Pequenos Ruminantes (CBPR) da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de 
São Paulo (FMVZ-USP) no período de 2000 a 2012.
Material e Métodos
Os prontuários clínicos de 5.348 animais atendidos 
na CBPR da FMVZ/USP, durante o período de janeiro 
de 2000 a dezembro de 2012, foram avaliados quanto 
à presença de afecções do sistema locomotor, conside-
rando-se os resultados do exame específico do apare-
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lho locomotor, diagnóstico, tratamentos realizados e 
evolução clínica. Foram excluídas as fichas incomple-
tas, relativas aos atendimentos realizados pelo serviço 
de clínica ambulante e, também, aquelas nas quais a 
queixa principal não se enquadrava no escopo da pes-
quisa. Em todos os casos, o exame específico do siste-
ma locomotor havia sido realizado de acordo com as 
recomendações de Dirksen (1993) e, em alguns casos 
utilizados recursos radiográficos e ultrassonográficos.
Resultados e Discussão
No período de 2000 a 2012, foram atendidos 209 
casos referentes a afecções do sistema locomotor de 
bovinos, ovinos e caprinos, correspondendo a 3,91% 
(209/5.348) do total. Dentre os 209 casos diagnosti-
cados, 62,7% (131) das lesões estavam localizadas na 
região distal dos membros, isto é, nos dígitos e nos 
cascos, e em 37,3% (78) dos casos, as lesões acome-
tiam a região proximal.
Na espécie bovina, registrou-se o total de 57,9% 
(121) dos casos envolvendo o sistema locomotor, dos 
quais 71,07% (86) estavam localizados na região distal 
e 28,93% (35) na região proximal dos membros. Dos 
86 animais que apresentaram problemas nos dígitos 
(Tabela 1) e cascos, 87,2% (75) apresentaram uma 
única lesão digital e 12,8% (11) dos animais apresen-
taram duas ou mais lesões podais. A maior ocorrên-
cia de lesões na região distal dos membros também 
é citada na literatura (LOGUE; OFFER; KEMPSON, 
1993; MURRAY et al., 1996). Ainda na espécie bovi-
na, 66,3% (57) dos animais apresentavam lesões nos 
membros pélvicos ao passo que 33,7% (29) dos ani-
mais apresentavam as lesões nos membros torácicos, 
semelhante às ocorrências de 66,67% a 87,66% das 
lesões em membros pélvicos, relatadas por Molina et 
al. (1999) e Silva et al. (2001). 
Nos bovinos, 78,5% (95) dos casos receberam alta 
clínica e nos demais 21,5% (26) ocorreu a morte na-
tural por complicações diretas ou indiretas, ou os 
animais foram submetidos à eutanásia.
No que tange aos pequenos ruminantes, a casuística 
total foi de 88 (42,1%) animais atendidos com afec-
ções no sistema locomotor, dos quais 38,6% (34) eram 
caprinos e 61,4% (54) ovinos. Quanto à localização 
das lesões, 51,1% (45) apresentavam lesões na região 
distal e 48,9% (43) na região proximal dos membros. 
Do total de pequenos ruminantes com afeções em sis-
tema locomotor, 88,6% (79) receberam alta clínica; os 
demais 11,4% (10) foram submetidos à eutanásia ou 
morreram por complicações diretas ou indiretas.
Quando se compara a taxa de insucesso nos bo-
vinos em relação aos pequenos ruminantes, nota-se 
que a primeira foi maior em relação à segunda. Isso 
se deve principalmente às consequências das lesões, 
mormente as proximais, como o decúbito prolonga-
do, dificuldades em cuidar dos animais no período 
Tabela 1 -  Lesões podais em bovinos atendidos no Serviço CBPR/HOVET – FMVZ/USP entre os anos de 2000 a 2012
LESÕES                           OCORRÊNCIA  Taxa de recuperação
 N %  (%) 
Hiperplasia interdigital 23 26,74 91,3
Úlcera de sola 15 17,44 93,3
Dermatite interdigital 11 12,8 100
Artrite séptica interfalangeana distal 10 11,6 77
Doença da linha branca 7 8,14 71,4
Laminite 7 8,14 85,7
Dermatite digital 6 7,0 100
Erosão de talão 4 4,7 100
Corpo estranho perfurante em região de sola 2 2,3 100
Flegmão interdigital 1 1,16 100
TOTAL 86 100 
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pós-cirúrgico e em realizar o tratamento, o qual em 
pequenos ruminantes, até mesmo pelo tamanho e 
peso, se torna mais simples.
Em bovinos, a hiperplasia interdigital foi a enfer-
midade podal de maior ocorrência. O tratamento foi 
realizado por meio de ressecção cirúrgica, de acordo 
com Greenough (2007), apresentando tempo médio 
de recuperação da lesão de 41,8 dias até a completa 
cicatrização da ferida cirúrgica, tendo a recuperação 
mais rápida sido observada em 19 dias e a mais de-
morada em 120 dias devido a complicações durante o 
pós-operatório. Dos animais que apresentaram a le-
são, 91,3% receberam alta clínica, enquanto 8,7% não 
se recuperaram por outras complicações.
A pododermatite circunscrita, ou úlcera de sola, foi 
a enfermidade com a segunda maior ocorrência den-
tre as afecções podais em bovinos. Duas modalidades 
de procedimentos foram utilizadas: elevação da unha 
sadia com a fixação de bloco de madeira na sua sola, 
associados à bandagem compressiva com substância 
tópica a base de tetraciclina sobre a ferida, em cinco 
animais, ou a aplicação de bandagens compressivas 
com tetraciclina e sem o bloco de madeira fixado na 
sola da unha sadia, realizado nos outros 10 animais.
Ambos os tratamentos foram eficazes e os animais 
apresentaram regressão total da lesão e melhora da 
claudicação em 42,25 e 54,4 dias, em média, respec-
tivamente, devendo-se destacar a melhor eficiência e 
vantagem da técnica empregando o uso de bloco de 
madeira fixado na sola do casco sadio. Independen-
temente do tratamento proposto, o período mínimo 
de recuperação foi de 36 dias e o máximo de 98 dias, 
apenas um animal não recebeu alta clínica.
Dentre os tratamentos existentes para úlcera de 
sola, Van Amstel e Shearer (2006) relatam não haver 
diferença no tempo de cicatrização das lesões trata-
das com bandagens com aquelas deixadas expostas. 
Greenough (2007) ressalta tratamento mais eficaz a 
realização da apara corretiva, com objetivo de retirar 
o apoio sobre a lesão, colocação de bloco de madeira 
na sola da unha sadia e a não confecção de banda-
gens, uma vez que esta aumenta a pressão e a umi-
dade na lesão retardando, portanto, a cicatrização. 
Vakilgilani, Nowrouzian e Karbalaei Seyed Javad 
(2006), indicam o uso de bloco de madeira e o uso de 
substância antisséptica na lesão como o tratamento 
mais eficiente, determinando a cicatrização total da 
mesma em até 21 dias. De acordo com Ferreira et al. 
(2004), o tratamento realizado com bloco de madeira 
e bandagem resultou na recuperação da lesão em pe-
ríodo médio de 26,8 dias. 
Nos casos de dermatite interdigital bovina, a lesão 
foi protegida, inicialmente, com bandagem e aplica-
ção tópica de sulfa associada ao sulfato de cobre para 
curetagem química da região interdigital. A banda-
gem permaneceu por, no máximo, oito dias para en-
tão ser substituída por outra bandagem e aplicação 
tópica de tetraciclina em pó sobre a lesão. O tempo 
médio de tratamento foi de 35,54 dias. Um dos pa-
cientes apresentou caso mais grave, no qual os talões 
apresentavam erosão e rachaduras com infecção bac-
teriana secundária. O maior período de recuperação, 
de 98 dias, foi observado nesse caso; o menor perío-
do de recuperação encontrado em outro caso foi de 
14 dias até a cicatrização total da lesão.
Dentre os tratamentos recomendados para a der-
matite interdigital dos bovinos, não há a recomen-
dação de antibiótico sistêmico (NICOLETTI, 2004; 
DIRKSEN, 2005; GREENOUGH, 2007), mas, sim, a 
limpeza local e confecção de bandagem com sulfato 
de cobre em pó inicialmente para, nas bandagens se-
guintes, ser utilizada solução de oxitetraciclina spray 
no local da lesão.
Os casos de artrite séptica interfalangeana distal 
(ASID) foram abordados conforme a gravidade do 
envolvimento articular avaliado por meio da radio-
grafia. Caso a articulação estivesse pouco acometida, 
era realizado o tratamento conservativo baseado na 
antibiose local endovenosa, de acordo com Finster-
busch, Argaman e Sacks (1970), com ampicilina (5 
mL, IV, q48h), totalizando 10 aplicações, associado 
com administração de penicilina (50.000 UI/kg, IM, 
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SID) associado à gentamicina (6 mg/kg, SC, SID) 
durante 22 dias. Além disso, era associado um anti-
inflamatório, meloxican (0,5 mg/kg, IM, SID), du-
rante 15 dias. Apenas dois animais receberam esse 
tratamento e a evolução foi acompanhada por meio 
de imagens radiográficas, sendo o período de recu-
peração de 78 dias e de 36 dias, respectivamente. De 
acordo com Desrochers, Anderson e Jean (2001) e 
O’Callaghan (2002), o tratamento conservador da 
ASID não é eficiente, de forma geral, prolongando o 
desconforto animal.
Nos casos em que o envolvimento articular foi con-
siderado grave, foi realizada a amputação do dígito 
afetado segundo técnica descrita por Dirksen (2005), 
associado à penicilina (50.000 UI/kg, IM, SID) e gen-
tamicina (6 mg/kg, SC, SID) durante sete dias e tera-
pia anti-inflamatória com fenilbutazona (4,4 mg/kg, 
IV, q48h) durante seis dias. Não houve diferença no 
tempo médio de cicatrização quando se compara o 
tratamento conservativo com a abordagem cirúrgica. 
Na primeira, o tempo médio foi de 57 dias e na segun-
da a cicatrização durou 52,4 dias, em média. Indepen-
dentemente do tipo de tratamento, o período máxi-
mo de cicatrização foi de 78 dias e o mínimo 36 dias. 
Starke et al. (2007) observaram que o grau de claudi-
cação diminui mais rapidamente nos animais em que 
o dígito é amputado quando comparados com aque-
les em que se procede à remoção da terceira falange 
por uma abordagem solear. A taxa de recuperação 
dos casos de ASID ficou em 77% em sete animais. Nos 
casos de falha do tratamento, um animal apresentou 
decúbito permanente e veio a óbito, e em outro caso 
o animal apresentava quadro crônico, apresentando 
ruptura do tendão flexor digital profundo, baixa con-
dição de saúde, baixa condição corporal e em função 
da decisão do proprietário por não prosseguir com o 
tratamento, optou-se pela eutanásia.
O tratamento da doença da linha branca em bo-
vinos depende da gravidade da lesão (DIRKSEN, 
2005; GREENOUGH, 2007), nos casos mais brandos 
é realizado o desbaste da muralha do casco de forma 
elíptica seguido por limpeza local. Quando há forma-
ção de abscesso, deve-se realizar a abertura do teci-
do córneo para promover a drenagem e, em seguida, 
recomenda-se injetar solução com antibiótico e co-
brir a lesão com antibiótico em pó e bandagem com-
pressiva protetora (GREENOUGH, 2007). Os casos 
atendidos no serviço foram tratados de maneira si-
milar, realizando desbaste inicial, limpeza da ferida, 
aplicação tópica de tetraciclina em pó e proteção com 
bandagem. A duração média do tratamento foi de 37 
dias. A lesão de maior gravidade apresentava extensa 
área acometida e formação de abscesso na região co-
ronária, sendo o tratamento realizado por 60 dias, em 
contrapartida o menor período de tratamento para 
esta afecção foi de 17 dias. A taxa de recuperação foi 
alta, porém, entre todas as doenças podais, foi a que 
apresentou menor taxa de sucesso devido a outros 
problemas concomitantes que esses pacientes apre-
sentaram durante o período de internação.
Entre os bovinos com laminite, 71,4% (5) foram 
diagnosticados com laminite crônica, tratados por 
meio de apara corretiva dos cascos, e 28,6% (2) com 
laminite aguda, tratados com anti-histamínico (pro-
metazina, 1,1 mg/kg, IV, SID) durante dois dias, anti-
inflamatório não-esteroidal (fenilbutazona, 4,4 mg/
kg, IV, q48h), totalizando três aplicações, e baia com 
cama macia no chão. O tratamento da laminite está de 
acordo com o preconizado por Radostits et al. (2002), 
os quais indicam a utilização de AINE, e de acordo 
com Greenough (2007), que indica também a utili-
zação de anti-histamínicos nos casos agudos. No que 
se refere à recuperação, entre os casos agudos apenas 
um animal se recuperou no período de seis dias, em 
contrapartida, houve óbito do outro paciente. 
Entre os bovinos acometidos por dermatite digital 
bovina (DDB), o tratamento realizado constituiu na 
aplicação tópica de tetraciclina em pó sobre a lesão e 
confecção de bandagem. A duração média do trata-
mento foi de até 30,8 dias. O maior período de tra-
tamento foi de 60 dias, enquanto o menor período 
de tratamento foi de sete dias. Nicoletti (2004), refere 
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que a abordagem terapêutica utilizando antimicro-
biano tópico pode ser realizada de duas maneiras no 
tratamento da DDB: a confecção de bandagem com 
tetraciclina em pó ou por meio da pulverização de 
tetraciclina em pó diluída em água durante cinco dias 
consecutivos. Nos casos em que existe intensa clau-
dicação, o autor também recomenda a utilização de 
antibiótico parenteral, embora, comparativamente, 
o tratamento tópico seja mais eficiente que os trata-
mentos sistêmicos, não produzindo resíduos no leite, 
plasma e líquido sinovial (LOUREIRO et al., 2010).
Os casos de erosão de talão mais graves foram trata-
dos com apara corretiva e bandagem com tetraciclina 
em pó, tal como preconizado por Dirksen (2005), o 
qual recomenda que, nos casos graves, se deve retirar 
todo o tecido córneo danificado, confeccionar ban-
dagem com antisséptico adstringente e estabular o 
animal em piso seco. A duração média do tratamento 
até a recuperação da lesão foi de 38,5 dias. Em al-
guns casos, foi observada formação de abscesso na 
região acima dos talões e, como consequência, maior 
período de cicatrização. Todos os animais se recupe-
raram da lesão, sendo o período máximo de 50 dias, 
enquanto o menor período foi de 27 dias.
No caso de flegmão interdigital, o bovino foi trata-
do com penicilina procaína (40.000 UI/kg, BID, IM) 
associado à gentamicina (4 mg/kg, IM, BID) durante 
14 dias e bandagem com tetraciclina tópica em pó so-
bre a lesão. A duração do tratamento até a resolução 
foi de 35 dias. Radostits et al. (2002) e Nicoletti (2004) 
relatam que o tratamento da afecção deve ser realiza-
do com antimicrobiano sistêmico, destacando a sulfa 
como a mais efetiva nesta afecção Dirksen (2005), 
associado com o uso de bandagem com antibiótico 
tópico e ambiente seco para acelerar a cicatrização.
Entre as lesões na região proximal dos membros, 
48,6% (17) dos bovinos apresentaram fratura, prin-
cipalmente nos membros pélvicos. Nesses casos, 11 
animais receberam tratamento, sendo que destes, 
cinco se recuperaram e seis morreram; os outros 
seis casos foram submetidos à eutanásia logo após 
o diagnóstico. As demais afecções atendidas foram: 
luxações, artrite séptica, feridas localizadas, ruptura 
do músculo gastrocnêmio e deformidades flexurais, 
contratura muscular, entorse e artrose, estas quatro 
últimas com um caso cada uma; com ocorrência de, 
respectivamente, 22,9% (8), 5,7% (2), 5,7% (2), 5,7% 
(2) e 2,9% (1). Entre essas lesões, todas receberam 
tratamento, sendo que 11 pacientes se recuperaram e 
outros oito morreram.
Entre os pequenos ruminantes, o foot-rot, ou po-
dodermatite infecciosa, foi a afecção podal de maior 
ocorrência (Tabela 2), com 92,3% (25) das lesões 
ocorrendo em ovinos. As lesões encontravam-se 
principalmente nos membros torácicos, 64% (16) e 
com menor ocorrência, 36% (9), nos membros pélvi-
cos, discordando de Tadich e Hernández (2000), que 
verificaram maior porcentagem de lesões nos mem-
bros pélvicos de ovinos.
Ghimire, Egerton e Dhungyel (1999), referem que o 
extrato córneo da pele interdigital dos caprinos é con-
siderado mais espesso do que em ovinos, o que pode 
Tabela 2 -  Lesões podais em ovinos e caprinos atendidos no Serviço CBPR/HOVET – FMVZ/USP entre os anos de 2000 
a 2012
LESÕES                                  OCORRÊNCIA  Taxa de recuperação
 N % 
Foot-rot 27 60 100
Dermatite interdigital 7 15,6 85,7
Laminite 4 8,89 100
Flegmão interdigital 4 8,89 100
Corpo estranho perfurante em região de sola 2 4,45 100
Doença da linha branca 1 2 100
TOTAL 45 100 
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dificultar a invasão bacteriana nos animais sujeitos à 
infecção e a manifestação de lesões mais graves, isto 
é, o descolamento do casco, sugerindo a existência de 
resistência inata dos caprinos a pododermatite infec-
ciosa e corroborando a menor ocorrência encontrada 
no atendimento de foot-rot em animais da espécie ca-
prina, com apenas 7,4% (2) do total.
O tratamento realizado para a pododermatite in-
fecciosa de consistiu em apara corretiva, confecção 
de bandagens com tetraciclina tópica em pó, troca-
da a cada três dias, e pedilúvio com formol 5% duas 
vezes por semana. A duração do tratamento foi, em 
média, de 25,48 dias, sendo o tratamento mais lon-
go de 54 dias, devido à gravidade da lesão, e o mais 
rápido de sete dias. Todos os animais receberam alta 
clínica. Reilly, Baird e Pugh (2002), destacam que a 
apara corretiva, a passagem em pedilúvios com so-
luções antissépticas, o tratamento parenteral e tópico 
são os tratamentos propostos, enquanto a vacinação 
e o descarte de animais cronicamente infectados são 
propostos como profilaxia para a doença.
Os casos de dermatite interdigital em pequenos 
ruminantes foram tratados com aplicação tópica de 
sulfa adicionada a sulfato de cobre, conforme pro-
posto por Radostits et al. (2002), apresentando 31,16 
dias de duração média, sendo o período de maior 
recuperação de 57 dias e o menor de 12 dias até a 
cicatrização. Um único paciente morreu devido a 
outras complicações, independente da lesão interdi-
gital. Nos casos de laminite em pequenos ruminan-
tes, dois apresentavam evolução aguda, enquanto os 
outros dois eram lesões crônicas. Os casos agudos 
foram tratados como proposto por Reilly, Baird e 
Pugh (2002), por meio da administração parenteral 
de fenilbutazona (4,4 mg/kg, IV, q48h) durante seis 
dias e baias com cama macia. A duração média do 
tratamento foi de 16,5 dias e todos os pacientes se 
recuperaram. Nos casos de laminite crônica foi rea-
lizado o desbaste do casco e, em seguida, o paciente 
recebeu alta clínica.
Entre os casos de flegmão interdigital, três foram 
tratados com oxitetraciclina (20 mg/kg, IM, q48h) 
durante 14 dias e bandagem com tetraciclina tópica 
em pó, de acordo com Radostits et al. (2002), sendo a 
duração média do tratamento de 49 dias. O outro caso 
foi tratado com antibiose local, conforme preconiza-
do por Finsterbusch, Argaman e Sacks (1970), com a 
administração intravenosa de oxitetraciclina 10% (1 
mL), lidocaína 2% (5 mL), realizada a cada 48 horas 
durante doze dias e, também, fenilbutazona (4 mg/kg, 
IV) administrada a cada 48 horas e durante dez dias. 
A duração do tratamento até a cura foi de 34 dias.
Entre as lesões na região proximal dos membros, 
62,8% (27) dos pequenos ruminantes apresenta-
ram fratura, principalmente nos membros pélvicos. 
Nesses casos, 24 animais receberam tratamento, dos 
quais 21 se recuperaram e três morreram; nos de-
mais casos, foi recomendada a eutanásia logo após 
o diagnóstico. As outras afecções atendidas foram: 
artrite séptica, luxação e deformidades angulares, 
com 18,6% (8), 4,7% (2) e 4,7% (2), respectivamente. 
Os demais casos, com 2,3% (1) de ocorrência, foram 
deformidades flexurais, laceração dos músculos dos 
membros posteriores, trauma e ruptura de músculo 
gastrocnêmio. Esses casos foram tratados e os pa-
cientes receberam alta clínica, sendo que um caso de 
artrite séptica, luxação e laceração da musculatura 
não obteve sucesso no seu tratamento.
Concluindo, as afecções do sistema locomotor fo-
ram pouco frequentes no atendimento do serviço da 
CBPR/FMVZ-USP. Os tratamentos propostos foram 
eficazes e resultaram, em sua maioria, na recupera-
ção dos pacientes. As lesões localizadas na região 
distal dos membros dos ruminantes e também as lo-
calizadas na região proximal dos membros dos ovi-
nos e caprinos apresentaram elevada taxa de recu-
peração com um prognóstico bom. Por outro lado, 
as lesões proximais nos bovinos apresentaram baixa 
taxa de recuperação, apresentando, portanto, prog-
nóstico mau.
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